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Resumo 

Com o objeto deste trabalho, atendendo aos requisitos do Mestrado Profissional 

(PROMESTRE) da Faculdade de Educação (FAE) da Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG), apresentamos como “Recurso Didático”, um Plano de Curso de 

formação, em Economia Política, para trabalhadores do setor e interessados. Será 

estabelecido vínculo do problema apresentado no projeto com o resultado da pesquisa e 

das entrevistas realizadas com os trabalhadores da empresa estatal do setor elétrico de 

Minas Gerais. O diálogo entre a pesquisa e a experiência de vida no trabalho dos 

cursistas é base para problematização e construção de apontamentos que contribuam 

para o debate referente à exploração capitalista pela financeirização.  

Palavras chave: Estatal, terceirização, rentismo e neoliberalismo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 



Com o objeto deste trabalho, atendendo aos requisitos do Mestrado Profissional 

(PROMESTRE) da Faculdade de Educação (FAE) da Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG), apresentamos como Recurso Didático” um Plano de Curso de 

formação em Economia Política para trabalhadores do setor e interessados. Será 

estabelecido vínculo do problema apresentado no projeto com o resultado da pesquisa e 

das entrevistas realizadas com os trabalhadores da empresa estatal do setor elétrico de 

Minas Gerais. O diálogo entre a pesquisa e a experiência de vida no trabalho dos 

cursistas é base para problematização e construção de apontamentos que contribuam 

para o debate referente à exploração capitalista pela financeirização.  

Trabalhadores do quadro próprio e terceirizados do setor elétrico de Minas 

Gerais e de outros estados, assim como os sindicatos vinculados à representação de 

trabalhadores do setor elétrico estão no alcance do público alvo. Esse programa 

formativo estará disponível, também, para outras entidades de classe, órgão, instituições 

e outras categorias que possam se interessar pela proposta apresentada a seguir. 

A partir da crise do petróleo, na década de 1970, os representantes do capital 

financeiro e de outros setores do capitalismo começaram a questionar a condução da 

economia pelas mãos do Estado. A partir deste momento, banqueiros e grandes 

empresários, proprietários de setores produtivos, se organizaram em uma grande 

investida para controlar a economia, promovendo maior interferência  na esfera estatal e 

incidindo na superestrutura que ordena a manutenção da lógica capitalista, que tem em 

seu cerne a exploração do ser humano pelo ser humano. 

Com a redemocratização no Brasil e o avanço do neoliberalismo, entramos em 

um novo período onde a ordem ditada pelo mercado nos colocou em uma nova fase do 

capitalismo, que impôs medidas de austeridade para os países da América Latina. 

Privatizações, terceirização e liberalização da economia fazem parte deste novo ciclo. 

A imposição desta nova ordem macroeconômica para América Latina impõe um 

grande desafio para a classe trabalhadora brasileira e para o movimento sindical: como 

enfrentar a relação capital/trabalho e a representação das categorias diante de um projeto 

de acumulação de capital que avança na precarização dos processos de trabalho e das 

condições de vida no trabalho. 



Nessa proposta formativa, vamos debater coletivamente o contexto histórico em 

que se apresenta o desenvolvimento do capitalismo pela financeirização, sua incidência 

sobre a empresa estatal do setor elétrico de Minas Gerais e os impactos nos processos de 

trabalho e nas condições de vida no trabalho dos eletricitários. 

Também será abordado sobre a organização social nessa empresa estatal e o 

estabelecimento do poder diretivo ao Conselho de administração, autarquia suprema no 

âmbito da gestão da empresa, composta por representantes do governo estadual, 

acionista majoritário, e os acionistas de setores do poder econômico, que atuam como 

especuladores. Nesse ambiente da alta gestão, diretrizes são estipuladas, gerando 

alterações nos processos e nas condições de trabalho que serão apresentados para o 

debate no desenvolvimento dos módulos do programa formativo. 

Dentre os fundamentos que alicerçam a lógica de gestão e o método de aplicação 

da financeirização nas empresas, o controle sobre os processos de trabalho e sobre os 

trabalhadores é imprescindível. Este é um fundamento para que a estratégia de 

acumulação de capital pela especulação rentista seja objetivada, em detrimento da 

organização do trabalho e das condições de vida laboral dos trabalhadores. 

A divisão do trabalho e o método organizacional na empresa estatal do setor 

elétrico de Minas Gerais, assim como as sucessivas reestruturações que ocorrem desde a 

década de 90, objetivam ampliar os resultados financeiros em consequência da  

produtividade. Importante ressaltar que a estrutura desta produtividade está relacionada 

diretamente com princípios da relação de trabalho no sistema capitalista. Aumento da 

exploração do trabalhador desconsiderando aspectos da saúde e da segurança, da 

qualidade do serviço e da promoção e capacitação profissional fundamentam a lógica de 

acumulação de capital. “Fazer mais com menor custo” é a meta síntese da produtividade 

empresarial rentista. 

Ao tomarmos o trabalho como uma categoria analítica, recorremos ao campo 

teórico que o considera uma categoria central. Diversos espaços sociais são 

conformados, ou seja, o trabalho é protoforma social. (Marx, 1985). Esse ponto de vista 

tem origem no referencial do materialismo histórico-dialético, pois em próprio Marx 

(1985; 1992) e para marxistas importantes (Gramsci, 1985; Frigotto, 1998; Saviani, 

2006) o trabalho é uma categoria analítica central, condição pela qual o homem se 

humaniza, portanto, pressupõe que a humanização é um fazer histórico e social. 



Antes de tudo, o trabalho é um processo entre o homem e a natureza, 

um processo em que o homem, por sua própria ação, media, regula e 

controla seu metabolismo com a natureza (...) Ao atuar, por meio 

desse movimento, sobre a natureza externa a ele e ao modificá-la, ele 

modifica, ao mesmo tempo, sua própria natureza (...) pressupomos o 

trabalho numa forma em que pertence exclusivamente ao homem. 

(1985, p. 149. Vol. I) 

PROPOSTA 

Considerando o desafio imposto, pela financeirização, aos trabalhadores da 

empresa estatal do setor elétrico, aos sindicatos e entidades de classe que atuam neste 

universo, propusemos uma formação que contribua com o debate a respeito da relação 

da política rentista na estatal e seus impactos nos processos e nas condições de trabalho 

dos eletricitários. 

A organização do trabalho subordinada à priorização da política de dividendos e 

maximização dos lucros, acentua as contradições impostas pelo capitalismo na relação 

capital/trabalho. Seus efeitos na perspectiva da saúde e segurança, na perda da produção 

intelectual do trabalho e da qualidade das condições de vida são evidenciados. 

Proporemos inicialmente essa formação para o Sindicato Intermunicipal dos 

Trabalhadores na Indústria Energética de  Minas Gerais em parceria com a secretaria de 

formação. O curso será ofertado para os dirigentes dos sindicatos que atuam no setor, 

para os trabalhadores do quadro próprio e terceirizados que prestam serviços para a 

estatal, para representantes do Dieese e dos órgão do SUS que atuam na área de saúde 

do trabalhador e órgãos, instituições e entidades de classe interessadas.  Este programa 

também estará disponível para atuação junto ao Núcleo de Estudos sobre Trabalho e 

Educação (NETE). 

OBJETIVO 

Contribuir com o debate referente aos impactos nos processos de trabalho 

ocasionados pela financeirização na empresa estatal do setor elétrico e com a ação 

sindical na defesa dos interesses imediatos da categoria eletricitária, articulados com os 

interesses históricos da classe trabalhadora. 

 

METODOLOGIA 



Será constituída uma Comissão Política Pedagógica (CPP) para organizar e 

acompanhar o desenvolvimento do curso, articular palestrantes, tratar da infraestrutura e 

logística necessária e estabelecer diálogo sobre orientações do curso com os 

participantes, assim como dar provimento a outras tratativas.  

A composição da CPP será negociada com a secretaria de formação do sindicato 

dos eletricitários, envolvendo outros atores vinculados ao Núcleo de Estudos sobre 

Trabalho e Educação (NETE) e entidades de classe que compõem o campo político que 

debatem o tema relacionado à financeirização e o mundo do trabalho. 

O processo formativo será realizado em seis módulos, um sábado por mês, com 

carga horária de 8 horas em cada módulo, totalizando 48 horas em encontros 

presenciais. 

Os encontros serão preparados no formato de aulas expositivas e participação 

dos cursistas em debates e diálogos coletivos. 

A dissertação “Impactos da financeirização no processo de trabalho dos 

eletricitários: o ponto de vista dos trabalhadores em uma empresa estatal mineira do 

setor elétrico” será base de leitura adicional às aulas propostas, em consonância com 

textos adicionais referenciados neste projeto. 

A proposta de leitura adicional será organizada pela CPP,  com intuito de 

compatibilizar frações do texto da dissertação com o tema específico de cada módulo. 

Serão ofertadas 40 vagas para trabalhadores e interessados neste processo 

formativo. Esse indicativo de vagas pode ser ajustado a depender da procura, sem 

prejuízo para a garantia da qualidade das aulas. 

Todos os módulos serão gravados e sistematizados para posterior produção de 

material (revista, artigo, matérias, etc..) que abordem o debate sobre os temas propostos, 

assim como apresentação de apontamentos e caminhos para contribuição na organização 

sindical. 

O resultado do material será apresentado para diretoria executiva do sindicato e 

proposto para publicação em seus canais de comunicação para conhecimento da 

categoria eletricitária e interessados.  



ESTRUTURA 

A proposta do curso será articulada com a secretaria de formação do Sindicato 

Intermunicipal dos Trabalhadores na Indústria Energética de Minas Gerais, para que sua 

realização aconteça na sede deste sindicato. O salão em questão comporta público maior 

que o proposto para o curso em questão. 

Para evitar custos aos interessados no curso, propomos buscar financiamento 

através do sindicato para café da manhã, almoço e lanche à tarde. O deslocamento será 

de responsabilidade de cada cursista. 

PARCERIAS 

Para constituição da Comissão Político Pedagógico, propomos diálogo com a 

secretaria de formação do Sindicato Intermunicipal dos trabalhadores na Indústria 

Energética de Minas Gerais e com representantes do Núcleo de Estudos sobre Trabalho 

e Educação (NETE) da Faculdade de Educação (FAE) da Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG), da Central Única dos Trabalhadores (CUT) e do Movimento 

Brasil Popular (MBP). 

Para contribuições e participação nos módulos será estabelecido diálogo com 

representantes do NETE,  do Departamento Intersindical de estatísticas e estudos 

socioeconômicos (DIEESE), da CUT, do Movimento Brasil Popular, dentre outras 

indicações.. 

MÓDULOS 

Módulo 1 - desenvolvimento dos conceitos trabalhados por Marx:  

Carga horário: 8 horas 

Data: 8 de fevereiro de 2025 

Horário: 09:00 às 17:00 

Local: Sede do Sindieletro 

Endereço: Rua Mucuri 271, bairro Floresta, Belo Horizonte 

1. Trabalhar o método de análise marxista: materialismo histórico dialético 



2. Trabalhar conceitos: trabalho, mais valia, valor de uso e valor de troca, 

alienação, modo de produção capitalista, fases do modo de produção capitalista 

Programação 

09:00 às 09:30 - acolhida e café 

09:30 às 10:00 - apresentação dos participantes e orientações sobre o curso 

10:00 às 12:00 - explanação sobre materialismo histórico dialético e conceitos: trabalho, 

mais valia, valor de uso e valor de troca e Alienação 

12:00 às 13:30 - almoço 

13:30 às 15:30 - explanação sobre conceitos: modo de produção capitalista, fases do 

modo de produção capitalista 

15:30 às 15:45 - intervalo (lanche) 

15:45 às 17:00 - debate em plenária 

17:00 - encerramento 

 

 

 

 

Módulo 2 - Avanço do neoliberalismo na década de 90 no Brasil e sua investida no 

aparelho estatal 

Carga horário: 8 horas 

Data: 1° de março de 2025 

Horário: 09:00 às 17:00 

Local: Sede do Sindieletro 

Endereço: Rua Mucuri 271, bairro Floresta, Belo Horizonte 

1. Trabalhar conceito de liberalismo e neoliberalismo 

2. Trabalhar avanço do neoliberalismo no Brasil a partir da década de 90 

3. Apontar relação da interferência da política neoliberal na esfera estatal e 

repercussão na organização do trabalho  no setor elétrico em Minas Gerais 



Programação 

09:00 às 09:30 - acolhida e café 

09:30 às 12:00 - explanação sobre histórico do avanço do neoliberalismo no Brasil a 

partir da década de 90, com base nas medidas macroeconômicas impostas pelo 

Consenso de Washington, com foco nas privatizações das empresas estatais, 

liberalização do setor financeiro e desregulamentação da economia.  

12:00 às 13:30 - almoço 

13:30 às 14:30 - explanação: ordenação estrutural do rentismo na estatal do setor 

elétrico de Minas Gerais 

14:30 às 15:30 - debate em plenária 

15:30 às 15:45 - intervalo (lanche) 

15:45 às 17:00 - debate em plenária 

17:00 - encerramento 

 

 

Módulo 3 - Financeirização: sobreposição do poder econômico em relação ao 

poder político e contexto na estatal do setor elétrico de Minas Gerais.  

Carga horário: 8 horas 

Data: 12 de abril de 2025 

Horário: 09:00 às 17:00 

Local: Sede do Sindieletro 

Endereço: Rua Mucuri 271, bairro Floresta, Belo Horizonte 

 

1. Trabalhar o conceito de Financeirização 

2. Trabalhar o contexto da financeirização na estatal do setor elétrico de Minas 

Gerais 

3. Apontamentos sobre o impacto da financeirização nos processos de trabalho 

 

Programação 

09:00 às 09:30 - acolhida e café 



09:30 às 12:00 - explanação sobre conceito de financeirização e contexto referente a 

ordenação estrutural na administração estatal com a participação da iniciativa privada  

12:00 às 13:30 - almoço 

13:30 às 14:30 - explanação sobre os impactos da financeirização na organização do 

trabalho na empresa estatal do setor elétrico 

14:30 às 15:30 - debate em plenária 

15:30 às 15:45 - intervalo (lanche) 

15:45 às 17:00 - debate em plenária 

17:00 - encerramento 

 

 

 

 

Módulo 4: Terceirização e precarização dos processos de trabalho: relação com a 

empresa  estatal financeirizada 

Carga horário: 8 horas 

Data: 10 de maio de 2025 

Horário: 09:00 às 17:00 

Local: Sede do Sindieletro 

Endereço: Rua Mucuri 271, bairro Floresta, Belo Horizonte 

1. Trabalhar o conceito de terceirização 

2. Trabalhar o contexto da terceirização no setor elétrico em Minas Gerais 

3.  Apontar impactos da terceirização para os processos de trabalho e saúde e 

segurança dos trabalhadores do setor elétrico de Minas Gerais 

Programação 

09:00 às 09:30 - acolhida e café 

09:30 às 12:00 - explanação sobre conceito de terceirização e contexto no setor elétrico 

12:00 às 13:30 - almoço 

13:30 às 14:30 - explanação sobre os impactos da terceirização nos processos de 

trabalho e na saúde e segurança dos trabalhadores 

14:30 às 15:30 - debate em plenária 



15:30 às 15:45 - intervalo (lanche) 

15:45 às 17:00 - debate em plenária 

17:00 - encerramento 

 

 

 

 

 

 

Módulo 5 - Privatização: conceito e sua relação com a financeirização, contexto das 

privatizações no Brasil e em Minas Gerais  

Carga horário: 8 horas 

Data: 7 de junho de 2025 

Horário: 09:00 às 17:00 

Local: Sede do Sindieletro 

Endereço: Rua Mucuri 271, bairro Floresta, Belo Horizonte 

1. Trabalhar o conceito de privatização 

2. Trabalhar o contexto das privatizações das empresas do setor elétrico no Brasil e 

em Minas Gerais 

3. Apontar impactos da política privatista para a organização do trabalho na estatal 

do setor elétrico de Minas Gerais 

Programação 

09:00 às 09:30 - acolhida e café 

09:30 às 12:00 - explanação sobre conceito de privatização e contexto no setor elétrico 

brasileiro e em Minas Gerais 

12:00 às 13:30 - almoço 

13:30 às 14:30 - explanação sobre os impactos do projeto privatista na estatal do setor 

elétrico de Minas Gerais 

14:30 às 15:30 - debate em plenária 

15:30 às 15:45 - intervalo (lanche) 



15:45 às 17:00 - debate em plenária 

17:00 - encerramento 

 

 

 

 

 

Módulo 6 - desafios para a organização sindical perante a lógica da financeirização 

na estatal do setor elétrico de Minas Gerais  

Carga horário: 8 horas 

Data: 09 de agosto de 2025 

Horário: 09:00 às 17:00 

Local: Sede do Sindieletro 

Endereço: Rua Mucuri 271, bairro Floresta, Belo Horizonte 

Programação 

09:00 às 09:30 - acolhida e café 

09:30 às 12:00 - explanação sobre os principais elementos apontados nos módulos 

anteriores, nos temas relacionados a financeirização, terceirização e privatização 

12:00 às 13:30 - almoço 

13:30 às 14:30 - apontamentos sobre os desafios e alternativas para a organização 

sindical na representação da categoria diante de uma gestão financeirizada 

14:30 às 15:30 - debate em plenária 

15:30 às 15:45 - intervalo (lanche) 

15:45 às 16:30 - debate em plenária 

16:30 às 17:00 - avaliação do curso e encaminhamento para produção do material 

sistematizado 
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